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EDITAL Do CONCURSO PARA 0 PLANO PILOTO 
• 0 Concurso Nacionai do Piano Photo da Nova Capital do Brasil foi divulgado oficlaimente 

através do Edital publicado noDiAno Oficial da UniAo no dia 30 de setembro de 1956. 
Entretanto, surgiram, da parte dos inscritos, várias dtividas, inclusive quanto ao item 15, do 
referido documento e, no sentido de dinmi-las, a Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil NOVACAP valeu-se de duas correspondênciaS, também reunidas nesta unidade: 
uma endereçada ao Presidente da Comissäo de Planejamento da Construcào e Mudanca 
da Capital Federal e outra encaminhada ao Instituto dos Arquitetos do Brasil. 
Edital para o Concurso Nacional do Piano Piloto da Nova Capital do Brasil 

A Comissão de Pianejamento da Construção e da Mudança da Capital Federal, corn sede na 
Avenida Presidente Wilson, 210, salas 306 e 307, nesta Capital, toma püblica a abertura do 
concurso nacionai do Piano Piloto da Nova Capital do Brash, sob as normas e condicôes 
estabelecidas no presente edital. 

• inscricão 
• 1. Poderâo participar do concurso as pessoas fIsicas ou jurIdicas domiciliadas no pais, 

regularmente habilitadas para o exercicio da engenhana, da arquitetura e do urbanismo. 
2. As inscriçães dos concorrentes estarão abertas dentro de 10 (dez) dias a partir da data 
da publicacão do presente Edital no DiArio Oficial da União e seräo feitas mediante 
requerimento dingido ao Presidente da Comissão, pelo prazo de 15 dias, contado da 

abertura das inscnçôes. 
3. 0 Piano Piloto deverA abranger: 

• a) traçado bAsico da cidade, indicando a disposicãO dos pnncipais elementos da estrutura 
urbana, a localizaçãO e inteiligaçäo dos diversos setores, centros, instalacães e serviços, 
distribuicâo dos espacos livres e vias de comunicagâo (escala 1:25.000); 

b) relatOno justificativo. 
4. Os concorrentes poderão apresentar, dentro de suas possibilidades , Os elementos que 

serviram de base ou que comprovem razOes fundamentais de seus pianos, como sejam: 
• a) esquema cartogrAfico da utilização prevista para a Area do Distrito Federal, corn a 

iocalizagâo aproximada das zonas de producâo agrIcola, urbana, industrial, de 
preservacâO dos recursos naturais - inclusive fiorestaS, c.aça e pesca,cQnQ1de_erQ2.e 
protico de mananclalS - e das redes de comunicac.ãp (escaia 1 50 000) 

b) cAlôulo do abastecimentO de energia elétnca, de agua e de transporte, 
necessAnos a vida da populaçâo urbana 
C) esquema do programa de desenvolvimentO da cidade, indicando a progressão 
por etapas e a duraçAo provável de cada uma; 
d) elementos técnicos para serem utilizados na elaboracâo de uma lei reguiadora 
da utilizaâo da terra e dos recursos naturais da região; 

• 	 e) previsão do abastecimento de energia elétnca, de Agua, de transporte e dos 
demais elementos essenciais Avida da populagão urbana; 

equilibno e estabilidade econômica da regiao, sendo previstas oportunidades de 
trabaiho para toda a populacâo e remuneracão para os investimentos planejados; 

previsâo de urn desenvolvimento progressivo equilibrado, assegurando a 
aplicacâo dos investimentos no mais breve espaço de tempo e a existência dos 
abastecimentoS e servicos necessAnos àpopulagâo em cada etapa do programa; 

distnbuicäo conveniente da populaçâo nas aglomeracöes urbanas e nas zonas 
de produção agricola, de modo a cnar condiçôes adequadas de convivênda social. 

5. SO poderão participar deste concurso equipes dirigidas por arquitetos, engenheirOS ou 
urbanistas, domiciliadoS no pals e devidamente registrados no Conselho Federal de 
Engenharia e Arquitetura. 
6. 0 Piano Piloto deverA ser executado a tinta, cOpia heiiográfica ou fotostática, sobre 
fundo branco e trazer a assinatura dos seus autores, sendo vedada a apresentacão de 
variantes, podendo, entretanto, o candidato apresentar mais de urn projeto. 
7. Os relatOnos devem ser apresentados em sete vias. 
8.0 JOn, presidido pelo Presidente da Cia. Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
compor-se-A de: dois representanteS da Cia. Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, urn 



do Instituto de Arquitetura do Brasil, urn do Clube de Engenharia e dois urbanistas 

estraflgeirOS. 
9. Os trabaihos deverão ser entregues dentro de 120 dias, a partir da data da abertura das 

inscnçOes. 
10. 0 Jiri iniciará seu trabaiho dentro de cinco dias a contar da data do encerrarnefltO do 

concurso e 0 resuitado será publicado logo apOs a conclusâo do julgamento. 
11. Os concorrentes, quando convocados, farâo defesa oral de seus respectivos projetos 

perante 0 Jun. 
12. A decisâo do JOri sená fundamentada, não cabendo dela qualquer recurso. 
13. ApOs a publicacão do resuitado do julgamento, a Cia. Urbanizadora da Nova Capital do 

BrasH poderá expor Os trabaihos em lugar acessIvel ao pUblico. 
14. Os autores do Piano Photo, classificadoS em primeiro, segundo, terceiro, quarto e 
quinto lugares, receberão os premios de Cr$ 1 .000.000,00 (urn rnilhão de cruzeiros), Cr$ 
500.000,00 (quinhentOs mil cruzeiros), Cr$ 400.000,00 (quatrocentOs mil cruzeiros), Cr$ 
300.000,00 (trezentos mEl cruzeiros) e Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros), 

respectivarnente. 
15. Desde que haja perfeito acordo entre Os autores classificados em primeiro lugar e a 
Cia. Urbanizadora da Nova Capital do BrasH, terão aqueles a preferência para 0 

desenvolvimento do projeto. 
16. 0 JUn nâo será obngado a classificar os cinco meihores trabaihos e consequenternente 
a designar concorrentes que devam ser premiados, Se, a seu juizo, não houvertrabalhOs 
merecedoreS de todos ou de alguns dos premios estipulados. 
17. Todo trabaiho premiado passarâ a ser propniedade da Cia. Urbanizadora da Nova 
Capital do BrasH, apOs o pagamento do premio estipulado, podendo dele fazer o uso que 

achar conveniente. 
18. A Cornussão de Planejarnento da Construcâo e da Mudança da Capital Federal coloca 

a disposicão dos concorreflteS, para consulta, os seguintes elementoS: 
a) mosaico aerofotográfiCo, na escala de 1:50.000, corn curvas de forma de 20 em 20 
metros (apoiados em pontos de altura deterrninadOS no terreno por altimetro de precisão 
Wallace & Tiemanl de todo o Distnto Federal; 

- b) mapas de drenagem de todo o Distrito Federal; 
c) mapas de Geologia de todo o Distilto Federal; dl mapas de solos para obras de 
engenharia de todo o Distrito Federal; 

mapas de solos para agricultura de todo o Distnto Federal; 
rnapas de utilização atual da terra de todo o Distnto Federal; 
rnapa de conjunto, indicando locais para penfuraçäo de pocos, exploracão de 

pedreiras, instalaçães de usinas hidrelétncas, areas para cultura, areas para 
cniacâo de gado, areas para recreacâo, locais para aeroportos, etc., etc.; 

mapa topográfico regular, na escala de 1:25.000, corn curvas de nivel de 5 em 5 
metros, executado por aerofotogrametria, cobnndo todo o sitio da Capital (cerca de 
1.000 km2l) e mais uma area de 1.000 km2 a leste do SItio da Capital, abrangendo 
a cidade de Planaltina e grande parte do vale do Rio São BartolorneU; 
I) ampliação fotogrIfica dos rnapas do sItlo da Capital (200 krn2) para a escala de 
1:5.000, corn curvas de nIvel de 5 em 5 metros; 
j)rnapas detalhados de drenagem, geologia, solos para engenharia, solos pars 
agncultura e utilização da terra, do sItio da cidade (1.000 km2) e mais 1.000 km2 a 
leste desse sitho; 
k) mapas topográficos negulares, na escala de 1:2.000, corn curvas de nIvel de 
metro em metro e de dois em dois metros, da area de 150 krn2, indicada como 
ideal para a Iocalizacão da zona urbana da Capital Federal; 
I) relatóno minucioso relativo aos estudos do solo e do subsolo, do macro clima e 
do micro clima, das águas supenuiciais e subterrâneas, das possibilidades agrIcolas 

e pecuárias, etc., etc. 
19. Caberá aos concorrentes providenciar as cOpias heliográficaS, fotográficaS, etc., que 
julgarem indispensáveiS a elaboragão dos projetos, sendo que, pars esse fim, serâo 

fomecidos Os seguintes elementos: 
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a) mapas topograficos regulares em 1:25.000, corn curvas de 5 em 5 metros, do sitio da 
Capital; 

b) mapas ampliados para a escala de 1:5.000, de 200 km2 do sitlo da Capital; 
C) mapas topográficos regulares, na escala de 1:2.000, corn curvas de nivel de 
metro em metro e de dois em dois metros, da area de 150 km2, indicada como 
ideal para a localização da zona urbana da Capital Federal. 

A Comissão de Planejamento da ConstrucâO e da Mudanca da Capital Federal 
facilitará aos concorrentes visita ao local da futura Capital, para melhor conhecimento da 

região. 
Qualquer consuita ou pedido de esclarecimeflto sobre o presente concurso deverâ ser 

feito P01 escnto, sendo que as respostas respectivaS serão remetidas atodos Os demais 

concorrentes. 
As publicacôeS relativas ao concurso serão insertas no Diáno Oficial da União e em 

outros jomais dé grande circulação no Distrito Federal e nas pnncipais Capitals Estaduais. 
A Comissâo de Planejamento da ConstruçâO e da Mudança da Capital Federal, 

considerando que o planejamento de edificios escapa ao âmbito deste concurso, decidiu 
que os projetos dos futuros ediuicios pübiicos serão objeto de deliberaçôes posteriores, a 
cnténo desta ComissãO. 

A participacão neste concurso importa, da parte dos concorrenteS, em integral 
concordância corn os termos deste Edital. 
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1956. 
Ernesto Silva, Presidente 

Informaçöes Complementares 
Carta remetida pelo Presidente da NOVACAP ao Presidente da Comissão de \  
Planejamento e Mudanca da Capital Federal, informando sobre a nova redacâo do item 15 
do Edital do Concurso do Piano Piloto. 
Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1956. Sr. Presidente: 
Em complementO a exposiçâo que tive oportunidade de fazer aos Diretores e 
Representantes do Instituto de Arquitetos do Brash, esclareço, pelo presente, alguns 
pontos do Edital do Concurso Nacional do PIano Piloto da Nova Capital do Brasil, Os quais 

suscitaram düvidas na sua interpretacâo. 
Assim, o artigo 15 deverá ser assim entendido: "Os autores classificados em pnmeiro lugar 
ficarão encarregados do desenvolvimento do projeto, desde que baja perfeito acordo corn 
a Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil sobre as condiçães para a execuçâo 
desse trabaiho." Cornunico-Ihe, ainda, que determinei seja o prazo de 120 dias para a 
entrega do PIano Piloto, contado a partir da data do encerrarnentO das inscriçôes e que 
sejam fomecidas aos concorrentes, cOpias do relatorio.Belcher, nas partes que Ihes 
possam interessar. 
Reitero os meus protestos de elevado apreco. 
Israel Pinheiro, Presidente 



CorrespondênCia enviada pelo Diretor do Departarnento de Urbanismo e Arquitetura da 
NOVACAP ao lnstituto dos Arquitetos do Brash, fornecendo mais inforrnaçOes para o 
Concurso do Piano Piioto. 
Ao Sr. Dr. Ary Garcia RozaDD. Presidente do instituto de Arquitetos do Brasil o 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Companhia Urbanizadora responde as 
consultas formuladas, ate esta data, pelos concorrenteS ao Piano Photo da Nova Capital: 

1 - Ventos dominantes 
• Predominam os ventos leste. 

2 - Estrada de ferro 
• Uma estrada de ferro dever ligar Anápoiis ou VianOpolis a Nova Capital. 

3 - Estrada de rodagem 
• Deverá ser projetada de Anápolis a Brasilia. 

4 - Represa, Hotel, Paiácio Residencial e Aeroporto 
• A represa (cujo nivel corresponderá a cota 997) , o hotel e o palácio residenciai ficarão 

situados de acordo corn a planta ja fixada e a disposicão dos concorrentes. 0 paiácio do 
Govemo projetado aguardará fixação do Piano Photo. Nessa planta se acha também 
localizado o aeroporto definitivo, já em construcão. 
5 - Ministénos 

• Para Os estudos do Piano Piloto permanece a atual organizacão ministerial, acrescida de 
trés ministérios. Somente cerca de 30% dos funcionánoS serão transfendos. 
6 - lndustna e agricultura 

• Deverá prever-se urn desenvoivimento limitado, em vista do caráter politico- administratiVO 
da Nova Capital. 
7 - Loteamento e tipo de propnedade 

• 0 assunto aguardará sugestôes do Piano Photo. 
8 Densidade 

• Provisão para 500.000 habitantes, no máximo. 
9 - ConstruçOes em andamento 

• Estão sendo iniciadas as obras de urn hotel e de urn palácio residencial para 0 Presidente 
da Repüblica. Alem dessas obras, estão em construcão, em caráter provisOrio, as 
instalaçôes necessárias ao funcionarnento da Companhia Urbanizadora e dos seiviços que 
all se iniciam. 
10 - Relatôrio 

• Foi enviada copia do relatório ao Instituto de Arquitetos do Brasil e a Faculdade de 

Arquitetura de São Paulo. 
11 - Apresentacão dos trabalhos 

• Os concorrentes terâo plena liberdade na - apresentacão de seus projetos, inclusive no 
uso de cores, etc. 
12- Escala 

• A escala para o Piano Photo permanecerá de... 1:25.000, entretanto serâ permitido aos 
cencorrentes apresentar detalhes do refendo piano na escala que desejarem. 
13 - Colaboradores 

• 0 arquiteto inscrito no concurso para o Piano Photo de Brasilia terá plena liberdade na 
escolha de seus colaboradores, que poderão assinar as plantas apresentadas. 
14- Defesa oral 

• Na defesa oral, os arquitetos poderão ter a assistência de seus colaboradores. 
Oscar Niemeyer, Diretor do Departamento de Urbanismo e Arquitetura. 



RELATORIO 
RelatOrio do PIano Piloto de Brasilia 
...José BonifáciO, em 1823, propôe a transferência da Capital para Goiás e sugere o nome de BRASILIA. 

Desejo inicialmente desculpar-me perante a direcão da Companhia Urbanizadora e a Cornissao 
Julgadora do ConcursO pela apresentacão sumána do partido aqul sugendo para a nova Capital, 
etambém justificar-me. Não pretendia competir e, na verdade, nao concorro, - apenas me 
desvencilhO de uma soluçao possIvel, que näo foi procurada mas surgiu, por assim dizer, já 

pronta. 
Compareco nao como técnico clevidamente aparelhado, pois nem sequerdisponhO de escntóno 
mas como simples maquis do urbanismo, que näo pretende prossguir no desenvolvimentO da 
idéia apresentada se naoeventualmeflte, na qualidade de mero consultor. E se procedo assim 
candidamente é porque me amparo num racioclnio igualmente simplôrio: se a sugestãoé válida, 
estes dados , conquanto sumános na sua aparéncia , já serão suficientes, pois revelarão que, 
apesar da espontaneidade original ela fol depois , intensamente pensada e resolvida;se näo é , a 
exdusäo se fará mais facilmentee nâo terei perdido o meu tempo nem tornado o tempo de 
ninguém. 
A Iiberacão do acesso ao concurso - reduziu de certO modo a consulta aquilo que de fato 
importa, ou seja, a concepcâo urbanistica da cidade propnamente dita, porque esta nâo será, no 
caso, uma decorrência do planejamento regional , mas a causa dele: a sua fundac.ão é que dará 
ensejo ao ultenor desenvolvimento planejado da regiao. Trata-se de urn ato deliberado de posse, 
de urn gesto de sentido ainda desbravador, nos moldes da tradiçâo colonial. E a que se indaga é 
como no entenderde cada concorrente uma tal cidade deve serconcebida. 
Ela deve ser concebida não como simples organismo capaz de preencher satisfatonamente e 
sem esforco as funçöes vitals próprias de uma cidade modema quatquer, nao apenas como 
"urbs ", mas como "civitas", possuidora dos atributosinerefltes a uma capital. E, para tanto, a 
condicão primeira éachar-se a urbanista imbuldo de urna certa dignidacle e nobreza de intençâo, 
porquanto dessa atitude fundamental decorrem a ordenagão e o senso de conveniência e 
medida capazes de conferir ao conjunto projetado o desejável caráter monumental. Monumental 
não no sentido de ostentacão, mas no sentido da expressâo palpável, par assim dizer 
consciente, daquilo que vale e significa. Cidade planejada para o trabáho ordenado e eficiente, 
mas ao mesmo tempo cidade viva e aprazIvel, prOpna aô desvaneio e a especulacâo intelectual, 

capaz de tornar-se, corn o tempo, aiém de centro de govemo e administracãO, num foco de 
cultura dos mais iücidos esensIveis do pals. 
Dito isto, vejamos como nasceu, se definiu e resolveu a presente solucâo: 

1 - Nasceu do gesto pnmário de quem assinala urn Iugar ou dele toma posse: dois eixos cruzando-se 
em ângulo reto, ou seja, o prOpno sinai da cruz (Fig. 1) 

2 - Procurou-se depois a adaptação a topografia local, ao escoamento natural das águas, a 
melhor onentaçâô, arqueando-se urn dos eixos a fim de contê-lo no triângulo equilátero que 
define a area urbanizada (Fig. 2). 

• 	 '! 



3 - E houve o propOsito de aplicar pnrlcIpios francos da técnica rodoviàna - inclusive a eliminacaO dos 

cruzamentOS - a técnica urbanIstiCa, confenndo-Se ao eixo arqueado, correspondente as vias naturals 

de acesso, a função circulatôria tronco , corn pistas centrals de velocidade e pistas laterals para o 
trãfego local e dispondo-Se ao longo desse eixo 0 grosso dos setores residenclaiS (Fig. 3). 

4 - Como decorrênCia dessa concentracãO residencial, os centros civico e administrativO, o 
setor cultural, o centro de diversôes, o centro esportivo, o setor administrativo municipal, Os 

quartéis, as zonas destinadaS a armazenagem, ao abastecimentO e as pequenas indUstnas 

locals, e, por tim, a estacâo ferroviária, foram-se naturalmente ordenando e dispondo ao longo 
do eixo transversal que passou assim a ser o eixo monumental do sistema (Fig. 4). 
Lateralmente a interseccçâo dos dóis eixos, mas participando funcionalmente e em termos de 
composicão urbanistica do eixo monumental, localizaram se o setor bancáno e comercial, o 
setor dos escntórios de empresàs e profissães liberals, e ainda Os amplos setores do varejo 

comercial. 

S 
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5 - 0 cruzamentO desse eixo monumental, de cota inferior, corn o eixo rodoviánp-reSideflCial jmpôs a 
criacão de uma grande plataforma liberta do trafego que nao se destine ao estacionamentO all, 
remanso onde se concentrou logicamente o centro de diversOes da cidade. corn os cinemas, os teatros. 

Os restauranteS etc. (Fig. 5) 
6 - 0 tráfego destinado aos demais setores prossegue, ordenado em mao Unica, na area térrea 
interior coberta pela plataforma e entalada nos dois topos mas aberta nas faces maiores, area 
utilizada em grande parte para o estacionamento de veiculos e onde se localizou a estação 
rodoviária interurbana, acessIvel aos passageirOS pelo nivel superior da plataforma (Fig. 6). 
ApenaS as pistaS de velocidade merguiham, já entäo subterrâneaS, na parte central desse piso 
inferior que se espraia em declive ate nivelar-se com a esplanada do setor dos rninisténos. 
7 - Desse modo e corn a introduçâo de trés trevos completos em cacla ramo do eixo rodoviáno 
e outras tantas passagens de nIvel inferior, o trafego de automOveis e ônibus se processa tanto 
na parte central quanto nos setores residenciaiS sem qualquer cruzamento. Para o tráfego de 
caminhôeS estabeleCeU-Se urn sistema secundáno autônomo corn cruzamentos sinalizados 
mas sem cruzamento ou interferéncia alguma corn o sistema anterior, salvo acima do setor 
esportivo e que acede aos edificios do setor cornercial ao nivel do subsolo, contornando o 
centro civico em cota inferior, corn galenas de acesso previstas no terrapleno (Fig. 7). 



8 - Fixáda assim a rede geral do trafego automOvel estabeleceram-Se. tanto nos setores centrais como 
nos residenclais, tramas autônomas para a trânsito local dos pedestres a fim de garantir-Ihes o uso livre 
do chão, (Fig. 8) sem contudo levar tal separação a extremos sistemáticos e anti-naturais pois nâo se 
deve esquecer que a 'automOvel, hoje em dia, deixou de ser a inimigo inconciiiâvel do homem, 
domesticou-Se, já faz, por assim dizer, parte da famlia Ele sO se "deshumaniza", readquinndo vis-à-vis 
do pedestre feiçâo ameaçadora e hostil quando incorporado àmassa anônirna do tráfego. Ha então que 
separá-los, mas sem perder de vista que em determinadaS condiçOes e para comodidade recIproca, a 

coexistéticia se impOe. 

9 - Veja-se agora como nesse arcabouco de circulacão ordenada se integram e articulam Os vános 

setores. Destacam-Se no conjunto os edifIcios destinados aos poderes fundamentais que, sendo em 
nümero de trés e autOnomoS, encontraram no triangulo equilátero, vinculado a arquitetura da mais 
remota antiguidade, forrna elementar apropnada para contá-los .Cnou-se entao urn terrapleno 
triangular, corn ammo de pedra a vista, sobrelevado na campina circunvizinha a que se tern acesso 
pela própna rampa da autoestrada que conduz a residéncia e ao aeroporto (Fig. 9). Em. cada angulo 
dessa praça - Praca dos Três Poderes, poderia chamar-se - localizou-se uma das casas, ficando as do 
Govemo edo SupremO Tribunal na base e a do Congresso no vértice, corn frente igualmente para uma 
ampla esplanada disposta num segundo terrapleno, de forma retangular e nivel mais alto, de acordo 
corn a topografia local, igualmente ammado de pedras em todo o seu perImetro. A aplicacào em termoS 
atuals, dessa tecnica oriental milenar dos terraplenos, garante a coesao do conjunto e Ihe confere uma 
enfase monurnental imprevista (Fig. 9). Ao longo dessa esplanada - o Mall dos ingleses -, extenso 
gramado destinado a pedestres, a paradas e a desfiles, foram dispostos as ministénos e autarquias 
(Fig. 10). Os das Relaçôes Exteriores e Justiça ocupando Os cantos inferiores, contIguos ao edificlo do 
Congresso e corn enquadramento condigno, as ministénos militares constituindo uma praça autônoma, 
e as demais ordenados em sequência - todos corn area pnvativa de estacionamento , sendo o Oltimo o 
q@_Egqca 	firn de ficarvinho do setorcultural, tratado a maneira de parqueparametttQL 
arnbientaçâo dos museus da bibliqteca do planetáç, dasacademias dos in.titutos etc , setor ese 
tarnbérn àbti 	aáreaestinada.&Qtade_Universitana corn o respectivo Hospital de Clinicas 
e onde ti5èm se prevê a instalacão do ObservatOrio. A Catedral ficou igualmente localizada nessa 
esplanada, mas numa praca autOnoma dispostalateratmente, nâo sO porque estão de protocolo, uma 
vez que a Igreja é separada do Estado, coma par urna questâo de escala, tendo se em vista valonzar a 
monumento, e ainda, pnncipalmente, por outra razão de ordem arquitetOnica a perspectiva de conjunto 
da esplanada deve prosseguir desimpedida ate além da plataforma onde Os dais eixos urbanIstiCOS se 

cruzam. 



10 - Nesta plataforma onde, como se via anteriormente, o tráfego é apenas local, situou-se entâo o 
centro de diversôes da cidade (mistura em termos adequados de Piccadiliiy Circus, Times Square e 

Champs Elysées). A face da piataforma debrubada sobre o setor cultural e a esplanada dos ministérios, 
não fol edificada corn exceção de urna eventual casa de chá e da Opera, cujo acesso tanto se faz pelo 
prOpno setor de diversães, corno pelo setor cultural contiguO, em piano infenor. Na face fronteira foram 

concentrados Os cinemas e teatros, cujo gabarito se fez baixo e uniforme, constituindo assirn 0 conjuntO 

deles urn corpo arquitetôniCO contInuo corn galeria, amplas calçadas , terraços e cafés, seivindo as 
respectivas fachadas em toda a altura de campo livre para a instalaçâo de painéis luminosos de reclame 

(Fig. 11) As vánas casas de espetáculo estarão ligadas entre Si por travessas no genera tradiciónal da 
rua do Ouvidor, das vielas venezianas ou de galerias cobertas (arcades) e articuladas a pequenos 

pateos com bares e cafés, e "loggias" na parte dos fundos corn vista para o parque. tudo no propOsito de 
propiciar ambiente adequado ao convivio e a expanSaO (Fig. 11) 0 pavimento térreo do setor central 

desse conjuntO de teatros e cinemas manteve-Se vasado em toda a sua extensao, salvo os nücleos de 
acesso aos pavirnentOS superiores, a tim de garantir continuidade a perspectiva, e os andares se 

previram envidracadoS nas duas faces para que Os restaurantes, clubes, casas de chá etc., tentiam 
vista, de urn lado para a esplanada inferior, e do outro para o aclive do parque no prolongamentO do eixo 

monumental e onde ficararn localizadoS as hotels comerciais e de turismo e, mais acima, para a torre 
monumental das estaçôes radloemissOraS e de televisaO, tratada como elemento plástico integrado na 

composicão geral (Figs. 9, 11, 12). Na parte central da plataforrna, porém disposto lateralmente, acha-se 

O saguão da estaç.ão rodoviána corn bilhetena, bares,estauraflteS, etc., construcão baixa, ligada pot 
escadas rolantes ao "hall" inferior de embarque separado par envidracamefltO do cais propriamente dito. 

o sistema de mao iinica obnga as ônibus na saida a uma volta, num ou noutro sentido, fora da area 
coberta pela plataforma, o que permite ao viajante uma Ultima vista do eixo monumental da cidade antes 
de entrar no eixo rodoviário residencial, - despedida psicologicamente desejável. Previram-Se igualmente 

nessa extensa plataforma destinada principalmente, tal como no piso térreo, ao estacionamentO de 
automOveiS, duas amplas pracas pnvativaS dos pedestres, urna fronteira ao teatro da Opera e outra, 
simetncamente oposta, em frente a urn pavilhâo de pouca altura debruçado sobre as jardins do setor 
cultural e destinado a restauraflte, bar e casa de chá. Nestas praças, o piso das pistas de rolamento, 

sempre de sentido ünico, foi ligeiramente sobrelevado em larga extensão, para o livre cruzamento dos 
pedestres num e noutro sentido, a que permutirá acesso franco e direto tanto aos setores do varejo 

comercial quanta ao setor dos bancos e escritOrios (Fig. 8). 
11 - Lateralmente a esse setor central de diversôes, e articulados a ele, encontram-se dais grandes 
niicleos destinados exclusivamente ao comércio - tojas e "magazins", e dais setores distintoS, a bancáno-
comercial, e o dos escritOnos para profiSsâes liberals, representacôes e empresas, onde foram 
localizados, respectivamente, a Banco do Brasil e a sede dos Correhos e Telegrafos. Estes nücleos e 



setores são acessiveiS aos automóveis diretarnente das respectivas pistas, e aos pedestres por calçadas 
sem cruzamentO (Fig. 8), e dispôem de auto-portos paraestaciOnamefltO em dois niveis, e de acesso de 
servico pelo subsolo correspondente ao piso infetior da plataforrfla central. No setor dos bancos, tal 
como no dos escntOflOS, previram-Se três blocos altos e quatro de menor attura, ligados entre Si por 

extensa ala terrea corn sobreloja de modo a pennitir intercomuniCacãO coberta e amplo espaco para 
instalaçaade agendas bancánas, agendas de empresas, cafés, restauranteS, etc. Em cada nücleo 
comercial, propôe-Se uma sequêndia ordenadá de blocos baixos e alongados e urn maior, de igual altura 
dos antenores, todos interligados por urn amplo corpo terreo corn lojas, sobrelojas e galenas. Dois 
braços elevados da pista de contomo permitem, também aqui, acesso franco aos pedestres. 

12 - 0 setor esportivO, corn extensissirna area destinada exciusivarnente ao estacionamento de 
áutomóveis, instalou-se entre a praça da Municipalidade e a torre radloernissora, que se prevê de 
planta tnangular corn embasarnento monumental de concreto aparente ate o piso dos 'studios" e mais 
instalaçôes, e superestrutura metálica corn mirante localizado a meia altura (Fig. 12). De urn lado o 
éstádio e mais dependências tendo aos fundos o Jardim Botânico; do outro o hipOdromo corn as 
respectivaS tnbunas e vila hIpica e, contIguo, o Jardim ZoolOgico, constituindo estas duas imensas 
areas verdes, sirnetricamente dispostas em relação ao eixo monumental, corno que os pulrnôes. 
13 - Na praca Municipal, instalaram-se a Prefeitura, a Poilcia Central, o Corpo de Bombeiros e a 
Assisténcia Püblica. A penitenciária e 0 hospicio, conquanto afastados do centro urbanizado, fazem 

igualmente parte deste setor. 
14 - Acima do setor municipal foram dispostas as garagens da viaçâo urbana, em seguida, de uma 
banda e de outra, Os quartéis e numa larga faixa transversal o setor destinado ao arrnazenarnefltO e a 
instalaçãO das pequenaS indüstrias de interesse local, corn setor residencial autônomo, zona esta 
rematada pela estaçào ferroviáiia e articulada igualmente a urn dos ramos da rodovia destinada aos 

caminhOes. 
15 - Percomdo assim de ponta a ponta esse eixo dito monumental, ye-se que a fluência e unidade do 
traçado (Fig 9), desde a praça do Govemo ate a praca Municipal, não exclui a vanedade, e cada setor, 
por assirn dizer, vale por Si como organisrnO plasticameflte autônomO na cornposicâo do conjunto. Essa 

autonôrnia cna espaços adequados a escala do homem e permite o diálogo monumental localizado 
sem prejuizo do desempenho arquitetOnico de cada setor na harmoniosa integracão urbanIstica do 

todo. 



16 - Quanto aó problema residencial, ocorreua solução de criar-se uma sequência continua de grandes 
quadraS dispostaS, em ordern dupia ou singela, de ambos Os lados da faixa rodoviária, e emolduradas 

01 uma larga cinta densamente arborizada, árvores de porte, prevalecendo em cada quadra 
determinada espécie vegetal, corn châo grarnado e uma cortina suplementar intermitente de arbustos e 

foihagenS, a tim de resguardar meihor, quaiquer que seja a posic.âo do observador, o conteüdo das 
quadras, vistO sempre num segundo piano e como que amortecido na paisagem (Fig. 13). Disposicão 

que apresenta a dupia vantagem de garantir a ordenação urbanIstica mesmo quando vane a densidade, 
categoria, padrão ou qualidade arquitetônica dos edifIcios, e de oferecer aos moradores extensas faixas 
sombreadaS para pasSeiO e lazer, independentemente das areas iivres previstas no interior das prôprias 

quadras. Dentro destas "super-quadras" as blocos residenciaiS podem dispor-se da maneira mais 
vanada, obedecefldO porém a dois pnncipios gerais: gabarito maxima uniforme, taivez seis pavimentos e 

pilotis, e separacâo do tráfego de veIculos do trânsito de pedestres, mormente o acesso a escola 

primáiia e as comadidades existentes no interior de cada quadra (Fig. 8). Ao fundo das quadras estende- 

se a via de servi ço para a trafego de caminhOes, destinando-se ao longo dela a frente oposta as 

quadras, a instalaçâO de garagens, oficinas, depôsitos do cornércio em grosso etc., e reservando-Se uma 
faixa de terreno, equivalente a uma terceira ordem de quadras, para floncuitura, horta e pomar. 

Entaladas entre essa via de serviço e as vias do eixo rodoviáno, intercalaram-se então largas e extensas 
faixas com acesso aitemado, ora por uma, ora por outra, e onde se localizaram a igreja, asescolas 

secundánas, 0 cinema e o varejo do bairro, disposto conforme a sua classe ou natureza (Fig. 13). 0 

mercidtrThTos açougueS, as vendas, quitandas, casas de ferragens, etc., na pnmeira metade da faixa 
correspondeflte ao acesso de serviço; as barbeanas, cabeleireiros, modistas, confeitarias, etc., na 

primeira secào da faixa de acesso privativa dos automOveis e Onibus, onde se encontram igualmente Os 

postos de servio para venda de gasolina. As lojas dispãem-se em renque corn vitrinas e passelo 
coberto na face fronteira as cintas arbonzadas de enquadramento dos quarteirôeS e privativas dos 

pedestreS, e 0 estacionamentO na face oposta, contIgua as vias de acesso motorizado, prevendo-se 

travessas para ligaçâo de uma parte a outra, ficando assim as lojas geminadas duas a duas, embora o 
seu conjunto constitua urn corpo sO (Fig. 14). Na confluência das quatro quadras iocalizou-se a igreja do 
bairro, e aos fundos dela as escolas secundánas; ao passo que na parte da faixa de serviço frcnteira a 

rodovia se previu 0 cineriiià 11n1 de torná-Ió acessivel a quem proceda de outros bairros, ficando a 

1 

extensa area livre intermediãria destinada ao clube da juventude, corn campo de jogos e recreio. 

17 - A gradacão social poderá ser dosada facilmente atribuindo-se maior valor a determinadaS quadras 

coma, par exemplo, as quadras singelas contiguaS ao setor das embaixadas, setor que se estende de 

ambos Os lados do eixo principal paralelamente ao eixo rodoviário, corn alameda de acesso autOnomo e 
via de serviço para a tráfego de caminhOes cornum as quadras residenclais. Essa alameda, por assim 



dizer, privativa do bairro das embaixadas e legaçôes, se prevê edificada apenas num dos lados, 
deixando-se o outro corn a vista desimpedida sobre a paisagem, excetuando-se o hotel principal 
localizado nesse setor e proximo do centro da cidade. No outro lado do eixo rodoviáno- residencial, as 
quadras contiguaS a rodovia serâo naturalmente mais valonzadas que as quadras internas, o que 
permitirâ as gradaçöes prOpnas do regime vigente; contudo, o agrupamento delas, de quatro em quatro, 
propicia nurn certo grau a coexistência social, evitando-se assim uma indevida e indesejável 
•estratificacâo. E seja como for, as diferenças de padrão de uma quadra a outra serão neutralizadas pelo 
proprio agenciamento urbanistico proposto, e não serão de natureza a afetar o conforto social a que 
todos tern direito. Elas decorrerão apenas de uma malor ou menor densidade, do major ou menor 
espaco atribuldo a cada indivIduo e a cada familia, da escolha dos materials e do grau e requinte do 
acabamento. Neste sentido deve-se impedir a enquistacão de favelas tanto na periferia urbana quanto 

na rural. Cabe a Companhia Urbanizadora prover dentro do esquema propostoacomodacãeS decentes e 
econômicas para a totalidade da populaçâoo. 
18 - Previram-se igualmente setores llhados, cercados de arvoredo e de campo, destinados a loteamento 
para casas individuals, sugenndo-se uma disposicão dentada em cremaiheira, para que as casas 
construidas nos lotes de topo se destaquem na paisagem, afastadas umas das outras, disposiçâO que 
ainda permite acesso autónomo de serviço para todos os lotes (Fig. 15). E admitiu-se igualmente a 
construçâo eventual de casas avulsas isoladas de alto padrão arquitetOnico - 0 que nao implica tamanho 

- estabelecendo-se porém como regra, nestes casos, o afastamento mInimo de urn quilômetrO de casa a 
casa, o que acentuará o caráter excepcional de tais concessOes. 
19 - Os cemiténos localizados nos extremos do eixo rodoviário-reSideflCial evitam aos cortejos a 
travessia do centro urbano. Teão chão de grama e serão convenientemente arborizados, corn sepulturaS 

rasas e lápides singelas, a maneira inglesa, tudo desprovido de qualquer ostentacão 
20- Evitou-sea localizaçãodäs bairros residenciaiS na orla da iagoa, a fimde preserva-lantat,.!a 
corn bosaLsecarnp95S1eieicaQIIat.UtahSta e iiistfca para os passelos e arnenidades bucolicas degL 
a po ulacâo urbana. Apenas Os clubes esportivos, os restauranteS, os lugares de recreio, Os balneáriOS 

e nicleos ia poderâo chegar a beira d'água. 0 clube de Golf situou-se na extremidade leste, 

contiguo a Residência e ao hotel, ambos em construcâo, e o Yatch Club na enseada vizinha, 
entremeados por denso bosque que se estende ate a margern da represa, bordejada nesse trecho pela 
alameda de contorno que intermitentemente se desprende da sua orla para embrenhar-se pelo campo 
que se pretende eventualmente flondo e manchado de arvoredo. Essa estrada se articula ao eixo 

rodoviáno e também a pista autônoma de acesso direto do aeroporto ao centro civico, por onde entrarâo 
na cidade os visitantes hustles, podendo a respectiva saida processar-se, corn vantagem, pelo propno 
eixo rodoviáno-reSldeflCial. Propôe-se, ainda, a localizaçäo do aeroporto definitivo na area interna da 
represa, a fim de evitar-Ihe a travessia ou o contorno. 
21 - Quanto a nurneracão urbana, a referência deve ser o eixo monumental, distnbuindo-Se a cidade em 
metades Norte e Sul; as quadras senam assinaladas por nümeros, Os blocos residencials por letras, e 
finalmenté o n.mero do apartamento na forma usual, assirn por exemplo, N-Q3-L ap 201. A designacâo 

dos blocos em relação a entrada da quadra deve seguir da esquerda para a direfta, de acordo corn a 

norma. 
22 - Resta o problema de como dispor do terreno e tomá-lo acessIvel ao capital particular. Entendo que 
as quadras não devem ser loteadas, sugerindo, em vez da venda de lotes, a venda de quotas de terreno, 
cujo valor dependerá do setor em causa e do gabarito, a fim de nao entravar o planejamentO atual e 
possiveis remodelacOes futuras no delineamento interno das quadras. Entendo também que esse 
planejamento devena de preferência anteceder a venda das quotas, mas nada impede que compradoreS 
de urn nCimero substancial de quotas submetam a aprovaçâo da Companhia projeto prOpnO de 
urbanizacâO de urna determinada quadra, e que, além de facilitar aos incorporadores a aquisicâo de 
quotas, a prOpria Companhia funcione, em grande parte, como incorporadora. E eritendo igualmente que 
o preo das quotas, oscilável conforme a procura, deveria induir urna parcela corn taxa fixa, destinada a 
cobrir as despesas do projeto, no intuito de facilitar tanto o convite a determinados arquitetoS como a 
abertura de concursos para a urbanizacão e edificaçâo das quadras que näo fossem projetadas pela 
Divisão de Arquitetura da propria Companhia. E sugiro ainda que a aprovacâo dos projetos se processe 
em duas etapas, - anteprojeto e projeto definitivo, no intuito de permitir selecão prévia e melhor controle 
da qualidade das construcães. Da rnesma forma quanto ao setor do varejo comercial e aos setores 
bancário e dos escritOrios das empresas e profissôes liberals, que devenam ser projetados previamente 
de modo a se poderem fracionar em sub-setores e unidades autônornas, sern prejuIzo da integridade 

I 
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arquitetônica. e assim se submeterem parceladamente a venda no mercado imobiliário, podendo a 
construção propnameflte dita, ou parte dela, correr por conta dos interessados ou da Companhia, ou 

anda, conjuntamente. 	 - 
- 23 - Resumindo, a solução apresentada e de fácil apreensão, pals se caracterizapela simplicidade e 

clareza do nsco original, o que não exclui, conforme se viu, a vanedade no tratamento das partes, cada 
qual concebida segundo a natureza peculiar da respectiva funçâo, resultando daI a harmonia de 
exigencies de aparência contraditOna. E assim que, sendo monumental é também cômoda, eficiente, 
acoihedora e intima. E ao mesmo tempo derramada e concisa, bucólica.e urbana, lirica e funcional. 0 
tráfego de automOveis se processa sem cruzamentos, e se restitue o chão, na justa medida, ao pedestre. 
E porter o arcabouo tao claramente definido, e de fácil execugão: dais eixos, dois terraplenoS, uma 
plataforma, duas pistas largas num sentido, uma rodovia no outro, rodovia que poderá ser construida por 
partes, - primeiro as faixas centrals coma um trevo de cada lado, depois as pistas laterais, que 
avanariam corn a desenvolvimeilto normal da cidade. As instalacôeS tenarn sempre campo livre nas 

faixas verdes contIguas as pistas de rolamento. As quadras seriam apenas niveladas e 
paisagisticamente definidas, corn as respectivas cintas plantadas de grama e desde logo arbonzadas, 
mas sem calcamento de qualquer espécie, nem meios- fios. De uma parte, técnica rodoviária; de outra, 
técnica paisagistica de parques e jardins. 
Brasilia, capital area e rodoviária; cidade parque. Sonho arqui-secular do Patnarca. 
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0 Piano-Pinto de Brasilia, Qua Iembra urn Pssaxo de Longas Asas, Foi Feito por Lüio Costa. 
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